
Aula 2 3 Revisão Fonética e Ortográfica 
Aplicada

Você já se sentiu um pouco inseguro ao tentar pronunciar uma palavra em espanhol, ou ao escrever um e-mail 
formal e se perguntar se a acentuação estava correta? É uma sensação comum, especialmente quando estamos 
acostumados com as nuances do português. No ambiente acadêmico, onde a clareza e a precisão são cruciais, 
dominar esses detalhes não é apenas um diferencial, mas uma necessidade para que suas ideias sejam 
compreendidas sem ruídos.

Imagine que você está prestes a apresentar um trabalho importante em um congresso internacional ou a submeter 
um artigo para uma revista especializada. A forma como você pronuncia cada termo, a pontuação que organiza 
suas frases e a acentuação que guia o leitor são como a "embalagem" do seu conhecimento. Uma embalagem 
bem-feita não só valoriza o conteúdo, mas garante que ele chegue intacto e com a mensagem correta ao seu 
público.

Objetivos desta aula: Ao final, você será capaz de identificar e reproduzir os sons que diferem do 
português, aplicar as regras de acentuação e pontuação com confiança, e reconhecer as variações do 
espanhol pluricêntrico, preparando-se para um contexto acadêmico globalizado. Vamos juntos nessa 
jornada para aprimorar sua comunicação em espanhol!



Desvendando os Sons e Grafias: Onde o 
Português e o Espanhol se Encontram e se 
Distanciam
Ao mergulhar em um novo idioma, a primeira barreira que frequentemente encontramos é a pronúncia. É como 
tentar decifrar um sotaque diferente dentro do nosso próprio idioma: algumas palavras soam familiares, outras nos 
pegam de surpresa. No espanhol, essa experiência é ainda mais peculiar, pois muitas letras são as mesmas do 
português, mas seus sons podem ser completamente distintos, ou até mesmo inexistentes em nossa língua 
materna.

O Desafio da Pronúncia
Pense na diferença entre o "r" 
de "caro" e o "rr" de "carro" em 
português. Em espanhol, essa 
distinção é ainda mais 
acentuada e crucial para a 
compreensão.

Evitando o "Portunhol"
Ignorar essas particularidades 
fonéticas pode levar a mal-
entendidos embaraçosos ou, no 
contexto acadêmico, a uma falta 
de credibilidade.

Reeducação Sonora
Nosso desafio inicial é 
"reeducar" nossos ouvidos e 
nossa boca para os sons que o 
espanhol exige.

Armadilhas Comuns para Brasileiros

Letra H

Em espanhol é sempre muda, como em hola (olá) ou 
hablar (falar).

Letra Ñ

Tem um som nasal palatal, similar ao "nh" de 
"minhoca" em português, como em mañana (amanhã) 
ou niño (menino).

Dica prática: A prática constante desses sons é a chave para uma pronúncia mais natural e eficaz em 
suas apresentações e interações acadêmicas.



O Alfabeto Espanhol e Suas "Armadilhas" 
Fonéticas
O alfabeto espanhol, à primeira vista, parece quase idêntico ao português, com a adição da letra ñ. No entanto, 
essa familiaridade pode ser enganosa, pois algumas letras que compartilhamos escondem sons que são 
verdadeiros "códigos secretos" para quem está aprendendo. Decifrar esses códigos é fundamental para não só 
pronunciar corretamente, mas também para entender a lógica por trás da escrita e da fala em espanhol.

Imagine que cada letra é uma peça de um quebra-cabeça. Em português, você já sabe onde cada peça se encaixa 
e qual imagem ela forma. Em espanhol, algumas peças parecem iguais, mas se encaixam de um jeito diferente, 
revelando uma imagem sonora nova. Dominar a pronúncia dessas letras-chave é como ter a chave mestra para a 
fluência, permitindo que você se expresse com clareza e confiança, seja em uma aula, um debate ou uma 
apresentação.

Letras que Mais Causam Confusão

J (jota)
Tem um som gutural forte, como o "rr" de "carro" em algumas regiões do Brasil, ou o "ch" de "Bach" 
em alemão.

Exemplos: jamón (presunto), trabajo (trabalho)

G (ge)
Antes de e ou i, tem o mesmo som gutural da j. Antes de a, o, u ou h, tem o som de "g" de "gato".

Exemplos: gente (gente), girar (girar), gato, guerra

C (ce)
Antes de e ou i, pode ter o som de "s" (na América Latina e sul da Espanha) ou de "th" inglês (no 
centro e norte da Espanha).

Exemplos: cena (jantar), ciudad (cidade), casa, cosa

Z (zeta)
Tem o som de "s" (América Latina e sul da Espanha) ou de "th" inglês (centro e norte da Espanha).

Exemplos: zapato (sapato), azul (azul)

LL (elle)
Em muitas regiões, tem o som de "lh" de "olho" em português. Em outras, pode soar como "y" de 
"yoga" ou "j" de "já".

Exemplos: llamar (chamar), calle (rua)

Y (i griega)
Quando é vogal, tem som de "i". Quando é consoante, tem som de "y" de "yoga" ou "j" de "já".

Exemplos: yo (eu), playa (praia)

Tabela de Referência Rápida

Letra Som em Espanhol Som similar em 
Português

Exemplo

J Gutural (como "rr" de 
"carro")

"R" forte de "carro" jamón

G Gutural (antes de e, i) "R" forte de "carro" gente

C "S" ou "th" (antes de e, 
i)

"S" de "sapo" ou "th" 
inglês

cena

Z "S" ou "th" "S" de "sapo" ou "th" 
inglês

zapato

LL "Lh" de "olho" ou "y" de 
"yoga"

"Lh" de "olho" llamar

Y "Y" de "yoga" ou "j" de 
"já"

"Y" de "yoga" yo



A Dança da Acentuação: Agudas, Graves e 
Esdrújulas
A acentuação em espanhol, embora pareça um bicho de sete cabeças para quem vem do português, é na verdade 
mais regular e previsível. Pense nela como a "música" da palavra, indicando onde a ênfase deve cair para que o 
ritmo e o significado sejam compreendidos. Uma acentuação correta não só garante que você seja entendido, mas 
também que seu texto acadêmico transmita profissionalismo e rigor.

No português, temos uma série de regras e exceções que podem 
nos deixar confusos. Em espanhol, a lógica é mais direta, baseada 
na posição da sílaba tônica. Dominar essas regras é como 
aprender os passos de uma dança: uma vez que você pega o 
ritmo, os movimentos se tornam naturais.

Vantagem: Essa regularidade é 
especialmente útil ao escrever 
resumos, artigos ou e-mails 
formais.

Os Três Tipos de Palavras

01

Agudas
A sílaba tônica é a última. Recebem 
acento gráfico (til) se terminarem em 
vogal, n ou s.

Exemplos: café, corazón, 
después

Mas: comer, papel (não terminam 
em vogal, n ou s)

02

Graves (ou Llanas)
A sílaba tônica é a penúltima. 
Recebem acento gráfico se NÃO 
terminarem em vogal, n ou s.

Exemplos: árbol, fácil, lápiz

Mas: mesa, examen (terminam 
em vogal, n ou s)

03

Esdrújulas
A sílaba tônica é a antepenúltima. 
Sempre recebem acento gráfico.

Exemplos: médico, pájaro, brújula

Aplicação acadêmica: Essa regularidade é uma grande vantagem. Ao escrever um artículo de 
investigación, por exemplo, a atenção a essas regras garante que seu trabalho seja lido com a seriedade 
que ele merece, sem que erros básicos desviem a atenção do seu conteúdo valioso.



Pontuação: Os Sinais que Dão Sentido ao 
Discurso Acadêmico
A pontuação é muito mais do que um conjunto de símbolos; ela é a arquitetura da frase, a respiração do texto, e a 
bússola que guia o leitor através do seu pensamento. Em um contexto acadêmico, onde a clareza e a lógica são 
primordiais, a pontuação correta assegura que suas ideias sejam transmitidas com a precisão desejada, evitando 
ambiguidades e garantindo a fluidez da leitura.

A Importância da Pontuação

Imagine a pontuação como os semáforos e 
placas de trânsito em uma cidade. Sem eles, o 
caos se instala, e ninguém consegue chegar ao 
seu destino. Da mesma forma, um texto sem a 
pontuação adequada se torna confuso, difícil de 
seguir, e pode até mesmo alterar o significado 
original.

Embora muitas regras sejam semelhantes ao português, o 
espanhol possui algumas particularidades que merecem 
nossa atenção, especialmente os sinais de interrogação e 
exclamação invertidos.

Principais Sinais de Pontuação

Vírgula (coma)
Usada de forma similar ao 
português para separar 
elementos em uma lista, 
orações coordenadas, etc.

Diferença: Em espanhol, 
geralmente não se usa vírgula 
antes da conjunção y (e) 
quando ela une os dois últimos 
elementos de uma série, a 
menos que a conjunção una 
orações com sujeitos 
diferentes.

Ponto e Vírgula (punto y 
coma)
Usado para separar orações 
que têm relação entre si, mas 
que poderiam ser frases 
independentes, ou para separar 
elementos de uma lista que já 
contêm vírgulas.

Dois Pontos (dos puntos)
Introduzem uma enumeração, 
uma citação, uma explicação ou 
uma consequência do que foi 
dito anteriormente.

Característica Marcante do Espanhol

Sinais de Interrogação e Exclamação (signos de interrogación y exclamación): Além dos sinais finais (? 
e !), o espanhol utiliza os sinais invertidos (¿ e ¡) no início da frase interrogativa ou exclamativa. Isso 
prepara o leitor para o tom da frase desde o começo.

Exemplos: ¿Cómo estás?, ¡Qué bien!

A aplicação correta desses sinais em ponencias ou reseñas críticas não só demonstra seu domínio do idioma, mas 
também eleva a qualidade da sua comunicação acadêmica, tornando-a mais profissional e impactante.



Espanhol Pluricêntrico: Variações que 
Enriquecem o Contexto Acadêmico Global
Ao aprender espanhol, é comum pensar em um idioma monolítico, mas a realidade é muito mais rica e complexa. O 
espanhol, assim como o português, é uma língua pluricêntrica, o que significa que ele respira e se manifesta de 
maneiras distintas em diferentes regiões do mundo. Essa diversidade é um tesouro, mas também um desafio para 
quem busca a fluência, especialmente no ambiente acadêmico, onde a comunicação precisa ser precisa e 
adaptada ao público.

Por que isso importa?

Imagine que você está em uma feira de ciências 
internacional, e precisa apresentar seu projeto. Se 
você usa um termo que é comum na Espanha, mas 
desconhecido na América Latina, pode haver um 
pequeno ruído na comunicação.

Compreender essas variações não é apenas uma 
questão de curiosidade linguística; é uma habilidade 
estratégica que permite adaptar sua linguagem ao 
público-alvo de uma publicação, de uma apresentação 
ou de um debate.

Variações Lexicais Comuns

As variações lexicais e de uso são as mais evidentes. Por exemplo, o que na Espanha é um ordenador 
(computador), na América Latina é mais frequentemente uma computadora. Um coche (carro) na Espanha pode 
ser um carro ou auto em diferentes países latino-americanos. Essas diferenças se estendem a muitos outros 
termos, incluindo aqueles específicos do vocabulário acadêmico.

Conceito Espanha América Latina (Exemplos) Contexto de Uso

Computador ordenador computadora (México, 
Argentina), computador 
(Chile)

Artigos, apresentações

Carro coche carro (Colômbia, Venezuela), 
auto (Argentina, México)

Exemplos cotidianos, 
analogias

Celular móvil celular (quase toda AL) Comunicação pessoal, 
exemplos

Suco zumo jugo (quase toda AL) Exemplos de consumo, 
discussões

Caneta bolígrafo pluma (México), lapicera 
(Argentina), esfero 
(Colômbia)

Material de escrita, notas

Dica estratégica: Ao preparar um resumen para um congresso, por exemplo, é prudente considerar o 
público predominante. Se for um evento na Espanha, ordenador será mais natural. Se for na Argentina, 
computadora será a escolha mais adequada. Essa sensibilidade linguística demonstra respeito e 
competência, qualidades altamente valorizadas no meio acadêmico.



Gêneros Discursivos Acadêmicos: A 
Estrutura por Trás das Palavras
No universo acadêmico, não basta apenas dominar o idioma; é preciso conhecer as "regras do jogo" de cada tipo 
de texto. Assim como em português, o espanhol possui gêneros discursivos específicos que moldam a forma 
como as ideias são apresentadas, argumentadas e recebidas. Cada gênero é como um "traje" diferente que você 
veste para uma ocasião específica, e saber qual traje usar é tão importante quanto o que você vai dizer.

Imagine que você está em um evento formal. Você não 
usaria um terno para ir à praia, certo? Da mesma forma, um 
resumen (abstract) tem uma estrutura e um propósito muito 
diferentes de um artículo de investigación (artigo de 
pesquisa).

Compreender essas estruturas é crucial para 
que seu trabalho seja não apenas 
gramaticalmente correto, mas também 
academicamente adequado e eficaz.

Principais Gêneros Acadêmicos

Resúmenes (Abstracts)
São textos concisos que apresentam os pontos-
chave de um trabalho maior (artigo, tese, etc.). 
Devem incluir objetivo, metodologia, resultados e 
conclusões. A clareza e a concisão são essenciais.

Ponencias (Apresentações)
São exposições orais de um trabalho de pesquisa, 
geralmente acompanhadas de slides. Exigem uma 
linguagem clara, objetiva e, muitas vezes, o uso de 
marcadores discursivos para guiar a audiência.

Artículos de Investigación
São textos mais extensos e detalhados, que seguem 
uma estrutura padrão (introdução, revisão de 
literatura, metodologia, resultados, discussão, 
conclusão). A precisão terminológica e a 
argumentação lógica são fundamentais.

Reseñas Críticas
Avaliam e analisam criticamente uma obra (livro, 
filme, artigo). Exigem capacidade de síntese, análise 
e argumentação, além de um bom domínio do 
vocabulário específico da área.

Resultado: Ao se familiarizar com a estrutura e as convenções de cada um desses gêneros, você estará 
mais preparado para produzir textos acadêmicos em espanhol que não apenas informem, mas também 
convençam e contribuam efetivamente para o debate em sua área de estudo.



Marcadores Discursivos: Conectando Ideias 
com Coerência e Coesão
Em qualquer texto acadêmico, a fluidez e a lógica são tão importantes quanto o conteúdo em si. As ideias precisam 
se conectar de forma suave, guiando o leitor de um ponto a outro sem tropeços. É aqui que entram os marcadores 
discursivos, que são como as "pontes" ou "setas" que indicam a direção do seu argumento, a relação entre as 
frases e a estrutura geral do seu pensamento.

A Metáfora da Estrada

Imagine que você está construindo uma estrada. Sem 
pontes, viadutos e sinalizações, a viagem seria caótica 
e ineficiente. Da mesma forma, um texto sem 
marcadores discursivos se torna uma coleção de 
frases isoladas, sem a coesão necessária para formar 
um argumento sólido e convincente.

No espanhol acadêmico, o uso correto desses 
conectores não só melhora a clareza, mas também 
demonstra um domínio sofisticado da língua, essencial 
para a construção de argumentos complexos e bem 
articulados.

Principais Tipos de Marcadores Discursivos

Os marcadores discursivos podem ter diversas funções: adicionar informações, contrastar ideias, expressar causa 
e consequência, introduzir exemplos, resumir, e assim por diante. Focar intensivamente nesses conectores é um 
passo crucial para elevar a qualidade da sua escrita em espanhol.

Tipo Função Exemplos Comuns Uso em Contexto Acadêmico

Adição Adicionar 
informações

además, asimismo, 
también, incluso

"El estudio mostró X; además, se 
observó Y."

Contraste Apresentar 
oposição

sin embargo, no obstante, 
por el contrario, a pesar de

"Los datos sugieren A; sin embargo, 
otros estudios indican B."

Causa Indicar razão porque, ya que, debido a, 
puesto que

"Debido a la complejidad del 
fenómeno, se requiere más 
investigación."

Consequência Indicar 
resultado

por lo tanto, en 
consecuencia, así pues, 
por consiguiente

"Los resultados fueron significativos; 
por consiguiente, se propone una 
nueva hipótesis."

Ordem/Sequênc
ia

Organizar ideias en primer lugar, a 
continuación, finalmente, 
para concluir

"En primer lugar, analizaremos la 
teoría; a continuación, 
presentaremos los datos."

Exemplificação Introduzir 
exemplos

por ejemplo, tal como, 
como es el caso de

"La metodología es flexible, por 
ejemplo, se puede adaptar a 
diferentes contextos."

Síntese/Resumo Resumir ideias en resumen, en síntesis, en 
definitiva, para recapitular

"En resumen, los hallazgos 
confirman la hipótesis inicial."

Impacto na escrita: Dominar esses marcadores permite que você construa argumentos mais coesos e 
coerentes em suas tesis, monografías ou artículos, tornando sua escrita mais profissional e persuasiva.



Integrando Fonética, Ortografia e Discurso: 
A Prática Leva à Maestria
Até agora, exploramos os pilares da fonética, ortografia, as nuances do espanhol pluricêntrico, os gêneros 
discursivos e a importância dos marcadores. Cada um desses elementos é crucial por si só, mas a verdadeira 
maestria no idioma surge quando conseguimos integrá-los, como um maestro que coordena diferentes 
instrumentos para criar uma sinfonia harmoniosa. A teoria é o mapa, mas a prática é a jornada que nos leva ao 
destino da fluência e da competência acadêmica.

A Metáfora do Quebra-Cabeça

Imagine que você está montando um quebra-
cabeça complexo. Cada peça (um som, uma 
regra de acentuação, um conector) é importante, 
mas o quadro completo só se revela quando 
todas as peças estão no lugar certo, formando 
uma imagem coesa.

No contexto acadêmico, essa integração significa ser capaz 
de ler um artículo de investigación e não apenas entender o 
conteúdo, mas também perceber a estrutura, a escolha 
lexical e a forma como as ideias são conectadas.

Como Integrar na Prática

Leitura Ativa
Ao ler artigos ou resumos em espanhol, preste 
atenção não só ao conteúdo, mas também à 
acentuação, pontuação e aos marcadores 
discursivos. Tente identificar as variações 
pluricêntricas.

Escrita Consciente
Ao produzir seus próprios textos, revise-os com um 
olhar crítico para a fonética (imaginando a 
pronúncia), a ortografia (acentos e pontuação) e a 
coesão (uso de conectores).

Análise de Gêneros
Escolha um resumen ou uma reseña crítica autêntica 
e analise sua estrutura, o vocabulário utilizado e 
como as ideias são encadeadas.

Prática Oral
Ao ensaiar uma ponencia, grave-se e ouça sua 
pronúncia, focando nas letras-chave e na entonação.

Chave do sucesso: A aplicação prática de tudo o que vimos é o que solidificará seu aprendizado. Não se 
trata apenas de memorizar regras, mas de internalizá-las para que se tornem parte natural da sua 
comunicação. A consistência nessa prática é o que transformará o conhecimento teórico em habilidade 
prática, permitindo que você se destaque em qualquer ambiente acadêmico hispanofalante.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta aula, onde exploramos os fundamentos da fonética e ortografia aplicadas ao espanhol 
acadêmico. Vimos como a pronúncia de letras-chave, as regras de acentuação e pontuação, a riqueza do espanhol 
pluricêntrico, a estrutura dos gêneros discursivos e a força dos marcadores discursivos são elementos interligados 
que constroem uma comunicação eficaz e profissional. Dominar esses aspectos é essencial para que suas ideias 
sejam não apenas compreendidas, mas também valorizadas no cenário acadêmico global.

Em prática

Para solidificar seu aprendizado, comece a observar ativamente a fonética e a ortografia em textos e 
áudios em espanhol. Ao escrever, revise seus próprios textos com foco nas regras de acentuação e no 
uso de marcadores discursivos. Pratique a pronúncia das letras-chave e tente identificar as variações 
lexicais em diferentes contextos.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes palavras NÃO segue a regra 
de acentuação das palavras agudas?

a) canción
b) pared
c) café
d) además

2 Em qual das opções a seguir a letra J em 
espanhol tem um som diferente do "j" de "já" em 
português?

a) jamón
b) jugar
c) joven
d) Todas as alternativas estão incorretas, pois o 
som é o mesmo.

3 Qual é a principal função dos marcadores 
discursivos em um texto acadêmico?

a) Adicionar informações irrelevantes para 
aumentar o volume do texto.
b) Conectar ideias e garantir a coerência e 
coesão do discurso.
c) Substituir a pontuação para tornar o texto mais 
informal.
d) Indicar a opinião pessoal do autor sobre o 
tema.

4 Em qual das situações abaixo o uso do espanhol 
pluricêntrico seria mais relevante para adaptar a 
linguagem?

a) Escrever um diário pessoal.
b) Conversar com um amigo próximo.
c) Apresentar uma ponencia em um congresso 
internacional com participantes de diversos 
países hispanofalantes.
d) Ler um romance clássico da literatura 
espanhola.

Gabarito

b) pared (é aguda, mas termina em 'd', não em vogal, 'n' ou 's', portanto não leva acento gráfico).1.

a) jamón (o som da j em espanhol é gutural, diferente do "j" de "já" em português).2.

b) Conectar ideias e garantir a coerência e coesão do discurso.3.

c) Apresentar uma ponencia em um congresso internacional com participantes de diversos países 
hispanofalantes.

4.

Questão Discursiva

Explique a importância de compreender os diferentes gêneros discursivos acadêmicos em espanhol, como 
resúmenes e artículos de investigación, para um estudante universitário que busca publicar ou apresentar 
trabalhos em contextos internacionais.

Próxima Aula

Na Aula 3 3 Estruturas Gramaticais Essenciais I: Ser, Estar e Haber, aprofundaremos nas bases gramaticais do 
espanhol, explorando os verbos mais fundamentais e suas aplicações, o que será crucial para construir frases 
corretas e expressar ideias com precisão.

Recursos Adicionais

Dicionário RAE (Real Academia Española): Para consultar a grafia e o significado oficial das palavras.

Corpus del Español (CREA/CORPES XXI): Para verificar o uso de palavras e expressões em contextos reais.

Canais do YouTube de professores de espanhol: Para praticar a escuta e a pronúncia de forma interativa.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


